Endemismos e a distribuição neotropical de árvores de florestas de várzea
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As florestas da bacia Amazônica são consideradas as mais ricas do mundo em espécies arbóreas e endemismos. Entretanto, estimativas sobre o grau de endemismo são escassas ou ausentes para a maioria dos ecossistemas Amazônicos. Neste estudo, a distribuição neotropical das 658 espécies arbóreas mais importantes das florestas de várzea Amazônica foi revisada com base em dados de herbários, floras e inventários florísticos. Os resultados mostram que 90% das espécies investigadas ocorrem em outros ecossistemas e biomas neotropicais. Análises de cluster discriminam quatro grupos principais de distribuição geográfica, dependendo da tolerância das espécies à inundação e padrão de distribuição. O tipo de substrato é o fator mais importante explicando a presença de espécies de várzea em outros ecossistemas neotropicais, como a região subandina e áreas aluviais na bacia do Rio Orinoco. Cerca de 10% das espécies investigadas podem ser consideradas endêmicas para as várzeas, concentradas em duas áreas, uma na bacia Amazônica ocidental, onde as inundações são baixas e curtas, e uma na parte central da bacia, com inundações altas e prolongadas. Concluímos que as áreas de várzea Amazônica representam ambientes que favorecem a especiação e o desenvolvimento de endemismos, fato ainda pouco considerado ou ausente nas modernas teorias de biodiversidade.

